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Abstract
(Anemiaceae Link of Paraíba: richness, geographical distribution,

conservation and identification key). The state of Paraíba presents common faces
of domains of Atlantic Forest and Caatinga that provide necessary conditions for
the establishment of ferns, especially family Anemiaceae Link (Schizaeales). With
the proposal to deepen the knowledge of Anemiaceae in Paraíba, this work aims
to present the richness of species in this family, the conservation status,
geographical distribution in the state, global distribution patterns, describe the
morphological characteristics and provide an identification key to the species
found. Collecting expeditions were carried out in several conservation areas,
bibliographic surveys in the Northeast and consultations in herbaria. Anemiaceae
is represented by a single genus Anemia Sw. and mainly characterized by basal
pinnae modified in fertile spikes. Seven species of Anemiaceae were recorded for
the Paraíba: Anemia dentata Gardner, Anemia hirsuta (L.) Sw., Anemia hirta (L.)
Sw., Anemia hispida Kunze, Anemia nervosa Pohl, Anemia tomentosa (Sav.) Sw.
and Anemia villosa Humb. & Bonpl. ex Willd. This work has resulted in an
increase of two new records for the Flora of Paraíba: A. hirsuta and A. hirta. The
species found were more frequent in forest environments, but also to records in
the Caatinga. Most of them are not threatened for the state (4), but two were
presumably threatened status and one probably extinct.
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Resumo
O estado da Paraíba apresenta fisionomias comuns dos domínios de

Floresta Atlântica e Caatinga que proporcionam condições necessárias para o
estabelecimento das samambaias, sobretudo da família Anemiaceae Link
(Schizaeales). Com a proposta de aprofundar o conhecimento de Anemiaceae
na Paraíba, este trabalho tem por objetivo apresentar a riqueza das espécies
desta família, o status de conservação, distribuição geográfica no Estado,
padrões globais de distribuição, descrever as características morfológicas e
fornecer uma chave de identificação para as espécies encontradas. Foram
realizadas expedições de coleta em diversas unidades de conservação,
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levantamentos bibliográficos na região Nordeste e consultas em herbários.
Anemiaceae é representada por um único gênero Anemia Sw. e caracterizada
principalmente pelas pinas basais modificadas em espigas férteis. Foram
registradas sete espécies de Anemiaceae para a Paraíba: Anemia
dentata Gardner, Anemia hirsuta (L.) Sw., Anemia hirta (L.) Sw., Anemia
hispida Kunze, Anemia nervosa Pohl, Anemia tomentosa  (Sav.) Sw. e Anemia
villosa Humb. & Bonpl. ex Willd. O presente trabalho resultou em um acréscimo
de dois novos registros para a Flora da Paraíba: A. hirsuta e A. hirta. As
espécies encontradas estiveram mais frequentes em ambientes florestais,
porém com registros também na Caatinga. A maioria delas não está ameaçada
para o Estado (4), mas duas obtiveram status de presumivelmente ameaçada e
uma provavelmente extinta.

Palavras-chave: Anemia, Florística, Taxonomia.

Introdução
As samambaias e licófitas são plantas vasculares sem sementes que

apresentam um ciclo de vida dividido em duas fases distintas, gametofítica e
esporofítica (Moran, 2004). Apresentam adaptações ecológicas que permitem
sua fixação em diversos substratos, podendo ser terrícolas, rupícolas,
corticícolas e aquáticas, e ainda podem apresentar poucos milímetros de
comprimento até exemplares arborescentes com vários metros de altura.

As licófitas consistem em um grupo basal das samambaias e
Espermatófitas (Gimnospermas e Angiospermas), no qual estas duas últimas
formam as Eufilófitas (Pryer et al., 2001). O grupo das samambaias é dividido
em 11 ordens, dentre elas está inserida a ordem Schizaeales, que de acordo
com estudo filogenético realizado por Smith et al. (2006), sofreu alterações na
sua classificação. Uma das modificações foi a criação da família Anemiaceae
Link representada pelo gênero Anemia Sw., compreendendo um grupo
monofilético.

Anemiaceae é amplamente distribuída por todas as Américas e com
poucos registros na África, Índia e ilhas no Oceano Índico, registrando mais de
100 espécies em todo o mundo (Smith et al., 2006). No Brasil, são encontradas
51 espécies, com a região sudeste mais representativa (40 spp), seguida pelas
regiões Centro-oeste (30 spp) e nordeste (20 spp) (Mickel et al., 2015). Para
Paraíba são registradas quatro espécies (Mickel et al., 2015), ocorrendo
preferencialmente em matas, mas também em locais mais úmidos nos campos
e na Caatinga (Barros, 1980).

Embora o Brasil seja considerado o maior centro de endemismo desta
família devido à sua alta diversidade (Moran, 1995), estudos florísticos
taxonômicos ainda são escassos, destacando-se Casarino et al. (2009) que
realizaram seus estudos sobre Schizaeales no Parque Estadual do Itacolomi
(MG) e Ferreira et al. (2012) com Schizaeales da Chapada Diamantina (BA).
Alguns trabalhos realizados na Paraíba registraram espécies pertencentes à
família Anemiaceae; são eles: Barros (1980) relatou sobre Schizaeaceae do
Nordeste Brasileiro, Xavier et al. (2012) realizaram seus estudos no Semi-Árido
do Brasil, Santiago (2006) realizou um estudo na Floresta Atlântica ao Norte do
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Rio São Francisco e Barros (2013) desenvolveu um trabalho no Parque
Estadual Mata do Pau-Ferro em Areia – PB, no entanto, somente Barros (1980)
realizou seu trabalho com caráter taxonômico, apresentando características
morfológicas e chaves de identificação das espécies encontradas.

Considerando a escassez de trabalhos florístico-taxonômicos que
abordam a família Anemiaceae, este trabalho tem como objetivo apresentar a
riqueza das espécies desta família, o status de conservação, a distribuição
geográfica das espécies no Estado e padrões globais de distribuição dos
táxons, assim como descrever as características morfológicas e fornecer uma
chave de identificação das espécies encontradas.

Material e métodos
A Paraíba localiza-se entre os paralelos 6°01'48" e 8°18'10" de latitude

sul e entre os meridianos 34°47'30" e 38°46'17" de longitude oeste de
Greenwich (IBGE, 2014) e apresenta fisionomias comuns de Floresta Atlântica,
uma dos mais ameaçadas do mundo (Capobianco, 2001), além da Caatinga,
que abriga animais e plantas adaptados à escassez de água (Leal et al., 2005).

Conforme a classificação de Koeppen, o clima no Estado na região do
Litoral e Mata é de As’ (clima quente e úmido, com chuvas de outono-inverno),
Bsh (Semi-Árido quente) na região central do Estado e na Superfície do
Planalto da Borborema e Aw’ (quente e úmido, com chuvas de verão-outono)
na porção mais ocidental do Estado.

Foram realizadas expedições de coleta entre 2010 a 2014 nas unidades
de conservação: Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda
Pacatuba (Sapé), RPPN Fazenda Tamanduá (Santa Terezinha), Refúgio da
Vida Silvestre Mata do Buraquinho (João Pessoa), Parque Estadual (PE) Mata
do Pau-Ferro (Areia), PE Pico do Jabre (Maturéia), PE Pedra da Boca
(Araruna), PE da Mata do Xém-Xém (Bayeux), Área de proteção Ambiental
(APA) do Cariri (Cabaceiras), APA das Onças (São João do Tigre), APA
Roncador (Bananeiras), Área de Relevante Interesse Ecológico Mata de
Goiamunduba (Bananeiras), Estação Ecológica Pau Brasil (Mamanguape) e
Reserva Biológica Guaribas (Mamanguape), bem como levantamentos
bibliográficos de estudos realizados na região Nordeste e na Paraíba e nos
herbários JPB e EAN (Thiers, 2013) (Fig. 1).

As descrições foram feitas com base nos caracteres morfológicos do
material coletado e também através de consultas realizadas nas seguintes
bibliografias: Mickel (1962), Sehnem (1974), Barros (1980), Moran (1995) e
Ferreira et al. (2012). O sistema de classificação utilizado no presente trabalho
segue o proposto por Smith et al. (2006).

Para cada táxon são apresentados os padrões de distribuição
estabelecidos de acordo com a sua ocorrência em macrorregiões geográficas:
cosmopolita, pantropical, neotropical, América do Sul e Brasil, baseados nas
informações contidas na literatura, materiais depositados nos herbários
consultados e banco de dados online como a Flora do Brasil (Mickel et al.,
2015) e speciesLink (2014).
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Os critérios adotados para a definição do status de conservação
seguiram as recomendações dos parâmetros gerais adotados pela IUCN,
podendo ser categorizados em: não ameaçados – incluindo os táxons
abundantes e amplamente distribuídos; presumivelmente ameaçados – táxon
quase ameaçado, onde pode ser incluído em uma categoria de ameaçada no
futuro próximo; vulnerável – táxon considerado como enfrentando um risco
elevado de extinção na natureza; em perigo – táxon considerado como
enfrentando um risco muito alto de extinção na natureza; criticamente em
perigo – táxon considerado como enfrentando um risco extremamente alto de
extinção na natureza e provavelmente extinta – nenhum registro de coleta ao
longo de sua distribuição histórica (IUCN, 2012).  Como base para definição
dos critérios, foi utilizado o trabalho de Mendonça & Lins (2000), no qual em
sua tabela de pontuação leva em consideração o tamanho da área de
distribuição, alterações ambientais, amplitude de distribuição, variação
populacional do táxon e variação populacional.

As abreviaturas dos estados brasileiros relacionados na distribuição
geográfica segue a convenção: AC – Acre, AL – Alagoas, AM – Amazonas, AP
– Amapá, BA – Bahia, CE - Ceará, DF – Distrito Federal, ES – Espírito Santo,
GO – Goiás, MA - Maranhão, MG – Minas Gerais, MS – Mato Grosso do Sul,
MT – Mato Grosso, PA – Pará, PB - Paraíba, PE – Pernambuco, PI – Piauí, PR
- Paraná, RJ – Rio de Janeiro, RO – Rondônia, RR – Roraima, RS – Rio
Grande do Sul, SC – Santa Catarina, SE – Sergipe, SP – São Paulo, TO -
Tocantins.

Resultados e discussão
Foram encontradas sete espécies da família Anemiaceae para a

Paraíba, todas fixadas em substrato terrícola. Duas destas são novos registros
para o Estado: Anemia hirsuta (L.) Sw. e Anemia hirta (L.) Sw.

A maioria das espécies foi encontrada na Microrregião do Brejo
Paraibano, no qual compõem os municípios de Alagoa Grande, Alagoa Nova,
Areia, Bananeiras, Borborema, Pilões e Serraria (Bezerra et al., 2004) (Fig. 2).
Esta região apresenta um clima quente e úmido (As’) com matas serranas que
favorecem o estabelecimento das samambaias, sobretudo do gênero Anemia.

Anemiaceae Link
São plantas terrestres ou rupícolas e é representada unicamente pelo

gênero Anemia Sw.. Rizoma reptante, ereto ou ascendente com presença de
tricomas. Fronde hemidimórfica, as pinas férteis com pecíolos mais longos.
Pecíolo sulcado, paleáceo a marrom escuro, frequentemente com tricomas
semelhantes ao do rizoma. Lâmina 1(3)-pinada, glabra ou pubescente, ápice
conforme ou não conforme, lâmina fértil com uma pina ou com o par de pinas
basais (na maioria das vezes) modificadas em espigas férteis. Pinas simples,
pinatífidas ou pinatiseta, oblonga a lanceolada, margem inteira ou não. Pínulas
presentes ou ausentes. Venação livre, anastomosada ou parcialmente
anastomosada. Esporângios dispostos em duas linhas nos segmentos finais de
pinas férteis. Esporos triletes tetraédricos-globosos.
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Chave de identificação para as espécies de Anemia na Paraíba

1.  Lâmina bipinada, bipinada-pinatífida....................................... 6. A. tomentosa
1’. Lâmina pinada-pinatífida a pinada-pinatiseta ou pinada

2. Lâmina pinada-pinatífida a pinada-pinatiseta.
3. Pinas oblongas e profundamente incisas, rizoma curto reptante .............
................................................................................................... 2. A. hirsuta

3’. Pinas lanceoladas a oblongas, rizoma ereto a ascendente ...7. A. villosa
2’. Lâmina pinada.

4. Nervura parcialmente anastomosada, pina apical conforme flabelada,
pinas oblongas ......................................................................... 5. A. nervosa
4’. Nervura livre, pina apical não conforme.

5. Uma única pina basal modificada, lâmina com ápice cordado ou
lobado....................................................................................1. A. dentata
5’. Par de pinas basais modificadas, lâmina com ápice acuminado
pinatífido.

6. Pinas lanceoladas, pinas basais inequiláteras, margem serreada a
crenada...................................................................................3. A. hirta
6’. Pinas oblongas, pinas basais maiores e por vezes incisas,
margem crenada a denteada ............................................ 4. A. hispida

1. Anemia dentata Gardner - Sert. Pl. sub. t. 70. 1844.
Plantas terrestres e rupícolas. Rizoma ereto e com tricomas ferrugíneos.

Pecíolo esverdeado a castanho, piloso na base. Lâmina 1-pinada, pubescente,
ápice não conforme, lâmina fértil com uma pina basal modificada em espiga
fértil. Pinas simples, oblanceoladas, margem crenada a crenado-denteada.
Venação livre.

Distribuição geográfica: endêmica do Brasil (Ferreira et al., 2012; França
et al., 2013), com ocorrência no Sudeste (MG) e Nordeste (BA, PE) (Mickel et
al., 2015).

Observações: esta espécie é muito semelhante à A. oblongifolia (Cav.)
Sw., distinguindo-se apenas pela sua margem crenado-denteada e uma única
pina basal modificada, ao contrário de A. oblongifolia que apresenta margem
inteira e par basal de pinas modificadas (Ferreira et al., 2012). Habita
afloramentos rochosos, em beira de estrada e expostas ao sol (Ferreira et al.,
2012).

Devido a sua ampla distribuição no Estado, esta espécie apresentou um
status de não ameaçada, foi encontrada em Floresta Atlântica Serrana
(Santiago, 2006), na Caatinga (Xavier et al., 2012) e em solo pedregoso de
encosta.

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Alagoa Grande, 14/VI/1990,
C.A.B. Miranda & M.G. Marinho s.n. (JPB 18371). Araruna, 16/II/2004, M.R.
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Barbosa et al. s.n. (JPB 32680). Areia, 2013, J.D.L. MENDONÇA & P.C.
GADELHA NETO 83 (JPB). São José dos Cordeiros, 22/III/2003, I.B. Lima et
al. 76 (JPB). Umbuzeiro, 28/VI/1987, L.P. Félix & G.V. Dorneles 741 (EAN).

2. Anemia hirsuta (L.) Sw. - Syn. Fil. (Swartz) 156. 1806.
Plantas terrestres. Rizoma reptante com tricomas longos e alaranjados.

Pecíolo paleáceo, hirsuto. Lâmina 1-pinada-pinatífida a pinado-pinatiseta,
hirsuta, ápice não conforme, lâmina fértil com par de pinas basais modificadas
em espiga fértil. Pinas profundamente incisas com um ou mais segmentos,
oblongas, margem crenada. Venação livre.

Distribuição geográfica: Neotropical incluindo toda região
mesoamericana (Moran, 1995) até a Colômbia (Ferreira et al., 2012). No Brasil
foi encontrada no Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Centro-oeste (DF, GO, MT) e
Nordeste (AL, BA, CE, MA, PE, PI, SE) (Mickel et al., 2015), sendo o primeiro
registro para o estado.

Observações: diferenciada pelas incisões das pinas e pelos esporos
espinulosos (Barros, 1980). Ocorre sempre em locais úmidos (Barros, 1980),
no entanto, pode ser encontrada também em ambientes rochosos (Sehnem,
1974).

Esta espécie é frequente ao longo da sua área de distribuição, no
entanto só foi registrada na beira e interior da mata e em ambiente à beira de
estrada em apenas um município do brejo paraibano, configurando assim um
status de presumivelmente ameaçada. Foi registrada também por Santiago
(2006) em Floresta Atlântica de Terras Baixas.

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 23/V/1989, L.P. Félix &
G.V. Dorneles s.n. (JPB 18971). Areia, 27/VI/2013, M.N.B. Goetz & S.C.A.
Barros 15 (JPB). Areia, 17/III/1992, L.P. Félix 4764 (EAN). Areia, 23/V/1989,
L.P. Félix & M.F. Silva s.n. (EAN 5048).

3. Anemia hirta (L.) Sw. - Syn. Fil. (Swartz) 155. 1806.

Plantas terrestres. Rizoma ascendente com tricomas ferrugíneos.
Pecíolo paleáceo, densamente viloso. Lâmina 1-pinada, densamente vilosa,
ápice não conforme, lâmina fértil com par de pinas basais modificadas em
espiga fértil. Pinas simples, lanceoladas, margem ligeiramente serreada a
crenada, pinas basais fortemente inequiláteras com a margem basioscópica
oblíqua e acroscópica arredondada. Venação livre.

Distribuição geográfica: Neotropical, incluindo regiões mesoamericanas,
Antilhas, Costa Rica, Colômbia, Venezuela, Noroeste da Argentina, Bolívia
(Barros, 1980; Moran, 1995). No Brasil é distribuída nas regiões Sudeste (ES,
MG, SP) Centro-Oeste (GO, MT), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PE, PI) e Norte
(TO) (Mickel et al., 2015), sendo o primeiro registro para o Estado.

Observações: pode ser reconhecida pelas pinas inequiláteras (Moran,
1995) e lanceoladas de base cuneada, maiores na porção anterior e diminuindo
para o ápice (Barros, 1980). Habita locais úmidos, sombreados e também
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sobre rochas em matas tropicais (Sehnem, 1974; Barros, 1980) bem como em
florestas caducifólias (Moran, 1995).

Apesar dos espécimes estarem presentes em mais de uma cidade e em
hábitat natural com moderada pressão antrópica, estes foram pouco frequentes
na sua área de distribuição, determinando assim o status de presumivelmente
ameaçada para o Estado. Foi encontrada em barranco e terrenos pedregosos
úmidos na beira da mata. Santiago (2006) encontrou essa espécie em Floresta
Serrana e de Terras Baixas.

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Sapé, 09/VI/2013, M.N.B. Goetz
14 (JPB). Areia, 20/VIII/1956, J.C. Moraes (EAN 1671). Areia, 1986, L.P. Félix
& G.V. Dorneles 515 (EAN).

4. Anemia hispida Kunze - Linnaea 9. 20. 1834.
Plantas terrestres e rupícolas. Rizoma reptante, com tricomas

alaranjados. Pecíolo paleáceo, pubescente. Lâmina 1-pinada, fracamente
pilosa a glabra, ápice não conforme, lâmina fértil com par de pinas basais
modificadas em espiga fértil. Pinas simples, pinas basais por vezes
superficialmente incisas, oblongas, margem crenada a denteada. Venação
livre.

Distribuição geográfica: Neotropical com registros no México, Cuba,
Colômbia, Venezuela, Guatemala, Panamá, Trinidade, Guianas, Equador,
Peru, Bolívia, Antilhas (Barros, 1980; Moran, 1995). Para o Brasil, distribui-se
no Sudeste (MG), Centro-oeste (GO, MT), Nordeste (MA, PE, PI) e Norte (PA,
TO) (Mickel et al., 2015).

Observações: pode ser reconhecida pelos longos pedúnculos das pinas
férteis, pinas oblongas, inteiras ou pinas basais por vezes incisas (Barros,
1980) e também pelos esporos longo-espinulosos (Sehnem, 1974). Habita
tanto lugares úmidos como secos (Barros, 1980), lugares pedregosos e ainda
perturbados (Moran, 1995).

Esta espécie é frequente ao longo da sua área de distribuição e foi
registrada em mais de um bioma, portanto seu status é de não ameaçada para
o Estado. Foi encontrada em solos pedregosos e úmidos na orla da mata e em
barreira na beira de estrada, por Santiago (2006) em Floresta Atlântica de
Terras Baixas e no Semi-Árido paraibano por Xavier et al., (2012).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Sousa 03/IV/1936, Luetzelburg
36-27040 (PEUFR). Areia, 17/V/2004, A. Santiago et al., 798 (JPB). Areia,
28/VII/1956, J.C. Moraes (EAN 1784). Areia, 23/V/1989, L.P. Félix & M.F. Silva
(EAN 5049).

5. Anemia nervosa Pohl - Fl. Bras. (Martius) 1(2): 193. 1859
Plantas terrestres e rupícolas. Rizoma ascendente com tricomas

castanho a ferrugíneos septados. Pecíolo verdes, inicialmente piloso e depois
glabro. Lâmina 1-pinada, pubescente, ápice conforme imparipenado, lâmina
fértil com par de pinas basais modificadas em espiga fértil. Pinas simples,
largamente oblongas, margem levemente crenada, pina apical flabelada ou
deltoide. Venação parcialmente anastomosada.
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Distribuição geográfica: endêmica do Brasil ocorrendo no Sudeste (ES,
MG, RJ, SP), Centro-oeste (GO, MT) e Nordeste (BA, CE, PB) (Mickel et al.,
2015).

Observações: distingue-se pela nervura parcialmente anastomosada,
pinas oblongas, pina apical arredondada, lâminas com poucas pinas e
longamente pedunculadas (Sehnem, 1974; Barros, 1980). Semelhante a A.
phyllitidis (L.) Sw., diferindo-se por esta apresentar tricomas alaranjados ou
castanhos claros e venação anastomosada (Casarino et al., 2009). Cresce
sempre em serras, em locais úmidos e ainda em barrancos (Sehnem, 1974;
Barros, 1980; Casarino et al., 2009).

Planta com último registro datado em mais de 30 anos (Barros, 1980),
portanto seu status de conservação é provavelmente extinta na Paraíba, ela foi
encontrada em Floresta Atlântica Serrana por Santiago (2006).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Bananeiras, s.d., Pe.C. Torrend &
L.R. Noblik s.n. (BAH).

6. Anemia tomentosa  (Sav.) Sw. - Syn. Fil. (Swartz) 157. 1806.
Plantas terrestres e rupícolas. Rizoma reptante com tricomas amarelo-

alaranjados. Pecíolo amarelo a castanho, subglabro a tomentoso. Lâmina 2-
pinada a 2-pinada-pinatífida, pubescente, ápice não conforme, lâmina fértil com
par de pinas basais modificadas em espiga fértil. Pinas pinatífida a pinatiseta,
lanceoladas a deltóide, margem denteada. Pínulas curtas, inteiras a
pinatisetas. Venação livre.

Distribuição geográfica: Neotropical, com registros no México
estendendo-se até Argentina (Ferreira et al., 2012). No Brasil se distribui no
Sul (PR, RS, SC), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Centro-oeste (GO, MS, MT) e
Nordeste (BA, PB, PE, PI, SE) (Mickel et al., 2015).

Observações: é uma espécie extremamente difundida e variável (Mickel,
1962), sendo caracterizada pela coloração amarelo-alaranjado dos tricomas do
rizoma, bem como a textura laminar do tipo cartáceo a subcoriácea (Ferreira et
al., 2012). De acordo com Sehnem (1974) é uma espécie que cresce sobre
rochas em regiões serranas.

Devido a sua ampla distribuição no Estado, esta espécie apresentou um
status de não ameaçada, sendo encontrada em formações rochosas, beira de
trilha, locais pedregosos e úmidos, tanto no agreste paraibano (Xavier et al.,
2012) como em matas serranas e úmidas (Santiago, 2006).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 27/VI/2013, M.N.B. Goetz
& S.C.A. Barros 16 (JPB). Remígio, 02/VIII/1988, L.P. Félix & G.V. Dorneles
1457 (JPB). Esperança, 20/VII/2005, P.C. Gadelha-Neto et al. s.n. (JPB
34969). Monteiro, 11/VI/2008, P.C. Gadelha-Neto et al. s.n. (JPB 41001). Areia,
28/VIII/1956, J.C. Moraes s.n. (JPB 7074). Alagoa Grande, 15/VI/1953, J.C.
Moraes s.n. (EAN 835). Alagoa Grande, 08/VI/1988, L.P. Félix & G.V. Dorneles
s.n. (EAN 4122). Esperança, 14/IX/1958, J.C. Moraes s.n. (EAN 1866).
Guarabira, 01/VI/1988, L.P. Félix & G.V. Dorneles s.n. (EAN 4082). Remígio,
02/VIII/1988, L.P. Félix & G.V. Dorneles s.n. (EAN 4247). Areia, 28/VIII/1956,
J.C. Moraes s.n. (EAN 1785).
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7. Anemia villosa Humb. & Bonpl. ex Willd. - Sp. Pl., ed. 4 [Willdenow] 5:
92. 1810

Plantas terrestres e rupícolas. Rizoma ereto a ascendente, com tricomas
castanhos alaranjados. Pecíolo amarelo a castanho claro, viloso a hirsuto.
Lâmina 1-pinado-pinatífida a 1-pinado-pinatiseta, vilosa a hirsuta, ápice não
conforme, lâmina fértil com par de pinas basais modificadas em espiga fértil.
Pinas pinatífidas, as basais geralmente pinatisetas e reduzindo os segmentos
para o ápice, lanceoladas a oblongas, margem inteira a crenada. Venação livre.

Distribuição geográfica: América do Sul, preferencialmente na região
norte desde o Peru ao Suriname (Barros, 1980). No Brasil tem distribuição
geográfica no Sul (PR, SC), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Centro-oeste (DF, GO,
MT), Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE) e Norte (AM, AP, PA) (Mickel et al., 2015).

Observações: apresenta grande variação em tamanho e forma (Mickel,
1962), mas distingue-se principalmente pelas suas pinas pinatífidas
características, rígidas e vilosas (Barros, 1980). Tipicamente serrana (Sehnem,
1974), podendo ser encontrada em solos pedregosos e em locais úmidos da
mata (Barros, 1980).

Esta espécie não se encontra ameaçada no estado da Paraíba, devido a
sua grande amplitude de distribuição. Ela é frequente em inselbergs na
Caatinga e foi encontrada também em Floresta Atlântica de Terras Baixas por
Santiago (2006).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Serraria, 16/VIII/1986, L.P. Félix
& G.V. Dorneles s.n. (JPB 7077). Serraria, 16/VIII/1986, L.P. Félix & G.V.
Dorneles s.n. (EAN 3287). Serraria, 16/IV/2003, A. Almeida et al s.n. (EAN
9730). Serraria, 02/V/2003, S. Pitrez et al., s.n. (EAN 9732). Princesa Isabel,
22/VII/1995, L.P. Félix & M.F.O. Pires s.n. (EAN 17199). Fagundes,
17/VII/2003, S. Pitrez et al. s.n. (EAN 9811).

Conclusão
Considerando as espécies encontradas no estado da Paraíba, a maioria

é neotropical e de ampla distribuição geográfica com registros em todas as
regiões brasileiras. A Paraíba apresentou um número considerável de espécies
de Anemia que obtiveram status de conservação em categorias de ameaça. Os
espécimes encontrados estiveram mais frequentes em ambientes florestais,
tanto no interior da mata como em habitats com elevada inserção solar. As
espécies podem ser diferenciadas principalmente pela quantidade de divisões
e pelo formato de suas pinas.
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Figura 1. Localização das áreas visitadas pelos autores, dados obtidos em herbário e
levantamento bibliográfico no estado da Paraíba.
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Figura 2. Mapa de distribuição e riqueza do gênero Anemia no estado da Paraíba.


